
15 dias de reflexão 
giinhar a futura lei fundamen­
tal. E esta, convém se diga e re­
pita, só tem a ganhar, na medi­
da em que tiver a amplitude e a 
flexibilidade para adaptar-se as 
surpresas da vida. 

O legislador, na sua ânsia de 
ordenar e dispor, tenta captar 
todas as modalidades do fato so­
cial, do fato económico, do fato 
politico e eles, sem esforço, 
zombam da ambiciosa preten­
são do legislador, passando por 
entre os seus dedos, escapando 
da palma de suas mãos. E o le­
gislador, para vlngar-se da mo­
bilidade dos fenómenos que ten­
ta disciplinar, escorrega facil­
mente para o casuíslmo, cami­
nho que não leva a bons resulta­
dos. 

Assim, seria útil, para o bem 
da obra que esta sendo íellam 
que alguns dias fossem destina­
dos para a leitura e releitura 
dos preceitos que vão sendo es­
culpidos para compor a futura 
lei básica do Pais, longe da agi­
tação permanente da assem­
bleia. 

Ninguém dúvida das Inten­
ções, corretas e generosas, dos 
que se empenham até com pai­
xão na elaboração da lei maior. 
Exatamente porque dúvida a 
respeito inexiste é que se sugere 
uma Interrupção de IS dias, co­
mo alvitrado, para melhor 
apreciação dos textos em exa­
me e discussão, dia após dia, 
num trabalho exaustivo e ab­
sorvente. -•• , 
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Os nossos pensamentos nos per­
tencem, os 
seus resultados não estão em 
nossas máos. 

Shakespeare, 
Htunlet 

Ò Deputado Francisco Dor-
nelles sugeriu, segundo Informa 
a Imprensa, que entre o primei­
ro c o segundo turno de votação 
na Constituinte, medeasse um 
período de 15 dias para o estudo 
e reflexão do que foi aprovado, 
de modo que pudesssem ser 
apagadas as incongruências, 
corrigidas as antinomias, risca­
das as anomalias por ventura, 
ou desventura, consagradas no 
texto, ao calor das disputas e no 
confronto das rivalidades inevi­
táveis. Nada mais sensato. 

Se eu tivesse voto na Assem­
bleia ou Influência entre seus 
condutores, aconselharia que 
assim fosse feito. Uma trégua, 
uma parada por 15 dias. não faz 
mal a ninguém, e faria bem a 
todos. Até para os próprios par­
lamentares, empenhados da 
manhã â noite do trabalho Insa­
no de fazer a lei fundamental, 
seria útil e conveniente um re­
pouso. Repouso que. em verda­
de, não seria repouso, mas tra­
balho, ainda que diferente, tra­
balho no recolhimento, na análi­
se serena, na reflexão Isenta, 
longe das galerias e dos corre­
dores cheios de interessados, 
disputando ferozmente provi­
dências pessoaiB ou grupais. 

Com tal expediente, sô teria a 


